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Resumo
O estudo comparou alunos com baixo, médio e alto desempenho escolar em relação aos fatores de risco: reprovação escolar e violência intra 
e extrafamiliar e de proteção: habilidades sociais, autoeficácia e apoio social. Participaram 400 estudantes (M=13,6 anos, DP = 1,22) que 
frequentavam os três últimos anos do Ensino Fundamental de escolas do Estado do Rio de Janeiro. Os alunos responderam ao Questionário de 
informações demográficas, Inventário de Habilidades Sociais para Adolescentes, Escala de Percepção de Apoio Social e Escala de Autoeficácia. 
Os resultados indicaram que alunos com baixo desempenho escolar apresentaram mais fatores de risco e menos fatores de proteção quando 
comparados aos alunos com médio e alto desempenho escolar. Não foram encontradas diferenças nas habilidades sociais de Assertividade, 
Abordagem afetiva e Desenvoltura social entre grupos. O estudo discute influências de variáveis pessoais e de contexto dos alunos para o 
desempenho escolar no final do Ensino Fundamental.
Palavras-chave: Resiliência; rendimento escolar; ensino fundamental.

Risk and protection of students during the final years of elementary school
Abstract
The study compared students with low, medium and high school performance in relation to risk factors: school disapproval and intra and extrafamiliar 
violence and protection: social skills, self efficacy and social support. A total of 400 students (M = 13.6 years, SD = 1.22) participated in the last 
three years of elementary school education in the State of Rio de Janeiro. Students answered the Demographic Information Questionnaire, 
Social Skills Inventory for Adolescents, Social Support Perception Scale, and Self-efficacy Scale. The results indicated that students with low 
school performance had more risk factors and less protection factors when compared to students with medium and high school performance. No 
differences were found in the social skills of Assertiveness, Affective Approach and Social Development between groups. The study discusses 
influences of personal variables and context of students for school performance at the end of Elementary School.
Keywords: Resilience; school performance; elementary school.

Riesgo y protección de estudiantes durante los años finales de la enseñanza primaria
Resumen
En el estudio se comparó alumnos con bajo, mediano y alto desempeño escolar en relación a los factores de riesgo: repetición escolar y violencia 
dentro y fuera de la familia y de protección: habilidades sociales, autoeficacia y apoyo social. Participaron 400 estudiantes (M = 13,6 años, DP = 
1,22) que frecuentaban los tres últimos cursos de la Enseñanza Primaria en escuelas del Estado de Rio de Janeiro. Los alumnos respondieron 
al Cuestionario de informaciones demográficas, Inventario de Habilidades Sociales para Adolescentes, Escala de Percepción de Apoyo Social y 
Escala de Autoeficacia. Los resultados indicaron que alumnos con bajo desempeño escolar presentaron más factores de riesgo y menos factores 
de protección cuando comparados a los alumnos con mediano y alto desempeño escolar. No se encontraron diferencias en las habilidades 
sociales de Asertividad, Abordaje afectivo y Desarrollo social entre grupos. En el estudio se discute influencias de variables personales y de 
contexto de los alumnos para el desempeño escolar en el final de la Enseñanza Primaria. 
Palabras clave: Resiliencia; rendimiento escolar; enseñanza primaria.
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Introdução
No Brasil, dados do Índice da Educação Básica (Mi-

nistério da Educação, 2013) indicam que nos últimos anos 
do Ensino Fundamental (E.F.) há uma taxa de reprovação de 
11,3%, ou seja, aproximadamente 1.504.238 estudantes não 
alcançam as exigências de aproveitamento ou frequência na 
escola. Conforme dados do Censo Escolar do Instituto Na-
cional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep, 2013), a percentagem de abandono neste mesmo 
ciclo está calculada em 3,6%, o que corresponde a um total 
aproximado de 473.435 estudantes que abandonaram a es-
cola durante o ano de 2013. Tais informações sinalizam um 
resultado negativo no rendimento acadêmico e apontam que 
a evasão se dá, sobretudo, durante os últimos anos do E.F.. 
Assim, verifica-se que esse momento da trajetória escolar 
merece ser priorizado em investigações. 

Nesse âmbito destacam-se os estudiosos que in-
vestigam processos de resiliência e os resultados escola-
res positivos (Fletcher & Sarkar, 2013; Zolkoski & Bullock, 
2012). Conforme Masten (2014, p.5), a resiliência pode ser 
definida como “a capacidade de um sistema dinâmico se 
adaptar de forma bem-sucedida e positiva às perturbações 
que ameaçam o seu funcionamento, a sua viabilidade ou 
o seu desenvolvimento”. Estudar processos de resiliência 
implica em contemplar a operacionalização de conceitos de 
risco, proteção e de indicadores de ajustamento. Fatores de 
risco são compreendidos como os processos ambientais ou 
individuais que incidem sobre as vulnerabilidades da pessoa 
e podem desencadear resultados e influências negativas no 
desenvolvimento (Zolkosk & Bullok, 2012). Os fatores de 
proteção funcionam de modo a diminuir, amenizar ou evitar o 
impacto dos riscos (Zolkosk & Bullok, 2012). Esses possibili-
tam que os indivíduos a eles expostos busquem alternativas 
e soluções para as adversidades com as quais se defrontam 
(Amparo, Galvão, Alves, Brasil, & Koller, 2008; Zolkosk & 
Bullok, 2012). Conforme Coimbra e Fontaine (2015), resiliên-
cia e adaptação ou indicadores/critérios de ajustamento são 
termos diferentes e não devem ser entendidos como sinôni-
mos. Segundo as autoras, alguns indicadores, como o bom 
desempenho escolar pode muitas vezes ser resultado de 
processos de resiliência e ser influenciado por fatores socio-
culturais, variando ao longo do ciclo de vida de cada pessoa.  

Na adolescência o desempenho escolar é um impor-
tante indicador de ajustamento e se refere à capacidade de 
o aluno expressar o que aprendeu e adquiriu como conhe-
cimento escolar no decorrer do processo de ensino-apren-
dizagem (Jacomini, 2004). Segundo D´Abreu e Marturano 
(2010), o baixo desempenho escolar ocorre quando o aluno 
apresenta, em notas ou tarefas, um resultado abaixo do ní-
vel esperado para a sua idade, traduzido por habilidades e 
potencial de um indivíduo. Conforme as autoras, variáveis 
pessoais e contextuais afetam o desempenho escolar e, 
desse modo, têm sido o foco, tanto de pesquisadores como 
de educadores que buscam identificar tais variáveis para pla-
nejar e desenvolver intervenções com os alunos com história 
de “insucesso” escolar. De acordo com Nunes, Pontes, Silva 

e Dell’Aglio (2014), os alunos com melhor desempenho esco-
lar têm menos chance de repetência e evasão. Já os alunos 
com baixo desempenho escolar e menor percepção de apoio 
tendem a abandonar a escola (Amparo & cols., 2008). 

A resiliência é um processo dinâmico e contextual 
(Masten, 2014; Juliano & Yunes, 2014) e, por esse motivo, 
torna-se necessário considerar em sua análise, o contexto 
sociocultural e as práticas econômicas e políticas, bem como 
os obstáculos e desafios com os quais os indivíduos sentem 
e enfrentam as adversidades presentes em seus contextos. 
De acordo com Masten (2014), fatores de risco e de prote-
ção operam em diferentes domínios ecológicos, incluindo o 
grupo de pares, família, escola, vizinhança que influenciam 
o desenvolvimento. Neste sentido, a família, a vizinhança 
e a escola são compreendidos como os contextos mais 
importantes para os alunos e onde ocorrem as interações 
entre estes e os membros da família, pares e professores 
(Bronfenbrenner, 2002). Dependendo da qualidade das 
relações interpessoais estabelecidas naqueles ambientes, 
verifica-se tanto a promoção de saúde física e mental, isto é, 
de processos de resiliência,�������������������������������� quanto o surgimento de dificul-
dades socioemocionais nos alunos. Desse modo, o presente 
estudo focaliza o indicador de ajustamento denominado de-
sempenho escolar e sua interrelação com fatores de risco e 
de proteção presentes nos contextos mais importantes de 
alunos dos últimos anos do E.F. 

Fatores de risco: reprovação escolar e exposição 
à violência no contexto familiar e na comunidade

Estudos indicam que a reprovação é o resultado de 
processos multideterminados que incluem fatores associa-
dos às características dos alunos e de suas famílias, das 
práticas escolares, da comunidade e de aspectos sociais, 
econômicos e políticos (Dazzani, Cunha, Luttigards, Zu-
coloto, & Santos, 2014). Ademais, é uma manifestação de 
fracasso escolar que culmina em consequências adversas 
ao desenvolvimento socioafetivo e escolar dos alunos (Ingul, 
Klockner, Silverman, & Nordahl, 2012). O estudo de Nunes 
e cols. (2014) evidenciou que apesar de apresentarem 
percepção positiva da escola, um índice significativo de es-
tudantes, sobretudo da educação pública, já experimentou 
ser reprovado em um dado momento de seu percurso es-
colar. A conclusão é que o baixo desempenho acadêmico, 
por dificuldades no processo educativo, pode ocasionar o 
desinteresse do aluno pelo estudo, levando à reprovação e 
até mesmo ao abandono. Em consequência, tal fenômeno 
pode vir a constituir-se posteriormente em risco ao desen-
volvimento humano (Ingul & cols., 2012). Desse modo, a 
reprovação escolar pode ser um fator de risco, pois afeta 
a autoestima dos alunos, tornando-os mais fragilizados e 
propensos a abandonarem a escola (Ingul & cols., 2012; 
Zolkosk & Bullock, 2012). 

A violência na família é outro fator de risco frequen-
temente investigado em crianças e adolescentes (Pacheco, 
Irigaray, Werlang, Nunes, & Argimon, 2014). De uma forma 



419Risco e Proteção Discente   *   Ana Maria Nunes El Achkar, Vanessa Barbosa Romera Leme, Adriana Benevides Soares & Maria Angela Mattar Yunes

generalizada, adolescentes vítimas de maus tratos na famí-
lia demonstram rupturas em suas relações com os pares e 
apresentam prejuízos no desempenho escolar (Pacheco & 
cols., 2014). Vítimas juvenis que sofrem violência intrafami-
liar tendem a ter níveis de aproveitamento mais baixos na 
escola em comparação com aqueles que não foram maltra-
tadas (Pacheco & cols., 2014).

Segundo pesquisas, adolescentes expostos à violên-
cia física para além do ambiente da família intitulada vio-
lência extrafamiliar, também apresentam uma performance 
educacional “pobre” (Hammig & Jozkowski, 2013, Pasian & 
cols., 2014). Para Kokkinos e Kipritsi (2012), os alunos po-
dem abandonar a escola por serem vítimas de violência e os 
problemas podem não se dissipar com a idade e progressão 
do ensino e mudança dos ciclos escolares (Hammig & Jo-
zkowski, 2013). Riscos contextuais persistentes sem a pre-
sença de fatores protetivos podem dificultar oportunidades 
de superação em momentos posteriores do curso de vida. 

Fatores de proteção dos alunos e de seus 
contextos: habilidades sociais, crenças de 
autoeficácia e apoio social

Diante dos fatores de risco, como a reprovação escolar 
e a exposição à violência, as habilidades sociais e as crenças 
de autoeficácia têm sido identificadas como fatores de prote-
ção dos alunos (Marturano & Pizato, 2015; Zolkosk & Bullok, 
2012). Tais fatores são atrelados à percepção de apoio social 
da família, de professores e da comunidade como elementos 
de proteção de seus contextos, assim como são associados a 
bons resultados escolares (Juliano & Yunes, 2014).

Habilidades sociais são compreendidas como um 
conjunto de comportamentos de um indivíduo aceitáveis 
socialmente dentro de um contexto, de uma cultura e de um 
tempo histórico que contribuem para a competência social 
e promovem relações interpessoais saudáveis (Del Prette 
& Del Prette, 2005). O contexto escolar requer diversas ha-
bilidades interpessoais que devem ser apresentadas pelos 
alunos e que podem influenciar no seu desempenho escolar 
(Lopes, Del Prette, & Del Prette, 2013). Estudos indicam que 
alunos com mais habilidades sociais apresentam melhor de-
sempenho escolar (Feitosa, Del Prette, & Del Prette, 2009; 
Marturano & Pizato, 2015). Assim, as habilidades sociais po-
dem funcionar como fatores de proteção para adolescentes 
com dificuldades socioemocionais e comportamentais. 

De acordo com Bandura (2008), a autoeficácia refere-se 
às crenças individuais a respeito das próprias capacidades 
de organização e execução de determinadas ações no in-
tuito de alcançar um resultado determinado. Tais crenças 
podem influenciar as escolhas que as pessoas fazem e os 
cursos de ação que prosseguem. Além disso, podem aju-
dar a determinar o esforço que as pessoas irão gastar em 
uma atividade, quanto tempo deverão perseverar quando 
confrontados aos obstáculos e seus processos de resiliên-
cia em face de situações adversas (Caprara, Vecchione, 
Alessandri, Gerbino, & Barbaranelli, 2011). Desse modo, as 

crenças de autoeficácia exercem uma notável influência na 
aprendizagem, pois sustentam o esforço, a persistência e 
as aspirações dos alunos, levando a resultados escolares 
satisfatórios (Caprara & cols., 2011). 

Nessa direção, estudos (Oliveira & Soares, 2011; 
Zuffiano & cols., 2013) demonstraram que alunos com bom 
desempenho escolar apresentam maiores níveis de crenças 
de autoeficácia, tendo estas, portanto, alto valor explicativo 
para desempenho nas tarefas escolares. O bom desempe-
nho escolar dos estudantes, além de sofrer influências de 
variáveis intrapessoais, é também afetado por relações in-
terpessoais presentes nos contextos mais amplos, como na 
família, na escola e na comunidade (Juliano & Yunes, 2014). 
Conforme Mackinnon (2012), a compreensão do indivíduo 
inserido em seu contexto ecológico permite uma análise 
mais vasta sobre aquele em sua vertente mais favorável e 
saudável, identificando os fatores e processos que alavan-
cam o seu desenvolvimento positivo.

O apoio social é compreendido a partir das funções 
que um grupo de pessoas exerce em favor de um indivíduo 
que está imerso em situações desafiadoras e de risco (Juliano 
& Yunes, 2014). Podem ser caracterizadas por presenças de 
membros da família, de amigos e/ou vizinhos ou até mesmo 
pessoas desconhecidas que desempenham papel de ajuda 
e suporte em momentos considerados críticos (Squassioni & 
Matsukura, 2014). Antunes e Fontaine (2008) afirmam que a 
percepção do apoio social age como facilitador da adaptação 
do indivíduo frente às mudanças durante as transições dos 
variados níveis de escolarização. Resulta, portanto, em sen-
sação de segurança e bem-estar no contexto escolar. Nesta 
perspectiva, os anos finais do E.F. representam uma fase 
delicada em que os alunos começam a escolher qual percur-
so acadêmico seguirão (Mackinnon, 2012). Dessa forma, o 
papel protetivo desempenhado por famílias, amigos e profes-
sores é capaz de colaborar com os adolescentes na definição 
e estabelecimento de suas metas e é importante preditor do 
bom desempenho acadêmico (Zuffiano & cols., 2013).

A rede de apoio favorece processos de resiliência em 
crianças, adolescentes e jovens por trazer-lhes maior confian-
ça em si mesmos, gerando fatores de proteção percebidos 
em seus contextos (Amparo & cols., 2008). O apoio social 
funciona interagindo sobre fatores de risco, possibilitando 
outras escolhas e versatilidade de opções para solucionar 
as situações problema concernentes ao dia-a-dia em âmbito 
social e emocional, criando uma situação de empoderamento 
nos indivíduos (Amparo & cols., 2008; Juliano & Yunes, 2014). 

A partir dessas considerações, estudos têm mostrado 
evidências consistentes para correlações percebidas entre 
suportes sociais e bom desempenho escolar em adolescen-
tes (Mackinnon, 2012; Zuffiano & cols., 2013). O apoio social 
dos professores soma-se aos apoios sociais da família e dos 
pares. Ao constatarem o apoio de seus professores esses 
alunos apresentam melhores notas do que aqueles que não 
denotam a percepção desse apoio (Ahmed, Minnaert, Werf, 
& Kuyper, 2010). Assim, durante as duas últimas décadas, a 
escola e a formação da relação afetiva entre professor-aluno 
têm sido apontadas como importante e significativa rede de 
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apoio social (Machado, Yunes, & Silva, 2014; Nunes & cols., 
2014; Roorda & Koomen, 2011; Yunes, Pietro, Silveira, Ju-
liano, & Garcia, 2015). Contudo, outros ambientes externos 
a escola, também auxiliam na percepção de apoio aos estu-
dantes, contribuindo para processos de resiliência e para um 
bom desempenho escolar (Amparo & cols., 2008). Estudos 
mostram que ao longo da vida, os indivíduos são cercados 
por redes sociais tecidas por uma variedade de outros signi-
ficativos que incluem pessoas da comunidade que prestam 
imensurável apoio social (Juliano & Yunes, 2014; Sterrett, 
Jones, McKee, & Kincaid, 2011). 

A partir da revisão de literatura foi possível verificar 
que variáveis pessoais e contextuais podem influenciar o 
desempenho escolar dos alunos durante os anos finais do 
E.F. Essas variáveis, quando analisadas sob o enfoque dos 
processos de resiliência, permitem visualizar as interfaces 
de fatores de risco e de proteção presentes no âmbito indivi-
dual e contextual. Contudo, não foi encontrado nenhum es-
tudo que articulasse tais riscos e proteção ao desempenho 
escolar de alunos ao final da educação básica. Poder-se-ia 
afirmar que esta é uma lacuna no conhecimento acerca des-
ta etapa da trajetória escolar. Assim, este estudo teve como 
objetivo contribuir para a compreensão dessa fase a partir 
de uma investigação que busca comparar alunos dos anos 
finais do E.F. com baixo, médio e alto desempenho escolar 
em relação aos fatores de risco: reprovação escolar e violên-
cia intra e extrafamiliar e os fatores de proteção: habilidades 
sociais, autoeficácia e apoio social.

Método

Participantes

Foi realizado um estudo transversal com compara-
ção de grupos. A amostra foi selecionada por conveniência 
e composta por 400 estudantes, com idades entre 11 a 17 
anos (M = 13,6 anos, DP = 1,22), sendo que 220 (55%) me-
ninas e 180 (45%) meninos que frequentavam o 7º ano (n 
= 135, 33,8%), 8º ano (n =145, 36,3%) e 9º ano (n = 120, 
30,0%) do E.F., provenientes de quatro escolas, sendo duas 
públicas e duas particulares, situadas no Estado do Rio de 
Janeiro. Os estudantes encontravam-se em sua maioria en-
tre as classes socioeconômicas B2 e B1(53,8%), 26% na 
classe A2, 13,5% na classe C1, 5,0% na classe A1, 1,3% 
na classe C2 e 0,3% na classe D (Associação Brasileira e 
Empresas de Pesquisa [ABEP], 2013). 

Os participantes do estudo foram divididos em três 
grupos classificados por: alto desempenho escolar; médio 
desempenho escolar; baixo desempenho escolar. Para essa 
classificação foram utilizadas as notas de todas as discipli-
nas para o cálculo da média final denominada de “média 
escolar” (varia de 0,0 a 10,0), adquiridas por meio de Atas de 
Resultados Finais com as coordenadoras pedagógicas das 
escolas participantes do estudo. A partir das médias esco-
lares de todos os alunos, foram obtidos os quartis por meio 

do programa Statistical Package for the Social Sciences for 
Windows (SPSS, versão 22.0), de modo que tais valores 
foram divididos em quatro intervalos: um intervalo com 25% 
dos valores mais baixos; dois intervalos formados por 25% 
dos valores intermediários; um intervalo com 25% dos valo-
res mais altos. Assim, o critério para a classificação em um 
dos três grupos foi o intervalo em que esse valor se encon-
trava. No primeiro quartil (média escolar menor que 5,70), os 
alunos foram classificados como baixo desempenho escolar 
(n = 87). No segundo e terceiro quartis (média escolar entre 
5,70 e menor que 7,80), os alunos foram classificados como 
médio desempenho escolar (n = 211). No quarto quartil (mé-
dia escolar maior que 7,80), os estudantes foram classifica-
dos com alto desempenho escolar (n = 102). 

Instrumentos 

Questionário com informações demográficas dos 
alunos e Questionário Critério de Classificação Econô-
mica Brasil. O primeiro foi elaborado para este investigar in-
formações sociais e demográficas, divididos em três partes: 
(a) informações gerais de aplicação; (b) informações sobre 
os participantes (nome, idade, sexo e reprovação escolar 
- se já tinha sido reprovado de ano e quantas vezes); (c) 
informações sobre a família (número e indicação de quem 
residia com os alunos). Foi também empregado o Ques-
tionário Critério de Classificação Econômica Brasil - CCBB 
(ABEP, 2013) que avalia o nível socioeconômico e permite a 
estratificação das famílias, em ordem decrescente de poder 
aquisitivo e nível de escolaridade, em cinco classes: A (sub-
dividida em A1 e A2), B (subdividida em B1 e B2), C, D e E.

Inventário de Habilidades Sociais para Adolescen-
tes (IHSA-Del-Prette). É um instrumento desenvolvido por 
Z. Del Prette e Del Prette (2009) que avalia as habilidades 
sociais de adolescentes a partir dos seus autorrelatos sobre 
situações cotidianas. Apresenta 38 itens que contemplam 
diferentes habilidades divididas em seis fatores: Empatia; 
Autocontrole; Civilidade; Assertividade; Abordagem Afetiva; 
e Desenvoltura Social. As respostas estão dispostas em 
uma escala do tipo Likert que varia de 0 (nunca) a 4 (sem-
pre). No presente estudos foram encontrados os seguintes 
índices de consistência interna: α = 0,84 para a escala total 
e de 0,48 a 0,74 para os fatores de frequência.

Escala de Percepção de Apoio Social (EPAS). É 
um instrumento desenvolvido por Vaux e cols. (1986) para 
o contexto americano para examinar a percepção de apoio 
social de crianças e adolescentes em relação à família e 
aos amigos (Social Support Appraisal - SSA). A escala foi 
validada para a população de adolescentes brasileiros por 
Squassoni e Matsukura (2014). É composta por 30 itens 
disposto numa escala tipo Likert de 1 (Discordo totalmente) 
a 6 (Concordo totalmente) que contemplam quatro fatores: 
(1) Percepção de apoio social da família; (2) Percepção de 
apoio social dos amigos; (3) Percepção de apoio social dos 
professores; (4) e Percepção de apoio social dos outros em 
geral. No presente estudo foram encontrados os seguintes 
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índices de consistência interna: α = 0,91 para a escala total 
e de 0,80 a 0,89 para os fatores.

Escala de Autoeficácia Generalizada (EAG). ������É����� ori-
ginária da Alemanha (Schwarzer & Jerusalem, 1995) e foi 
adaptada para diferentes culturas para identificar as crenças 
de autoeficácia diante de situações difíceis de participantes 
de diferentes origens socioeconômicas e idades, incluindo 
adolescentes. No Brasil, foi adaptada para uma amostra 
de adolescentes por Leme, Coimbra, Gato, Fontaine e Del 
Prette (2013). É constituído por 10 itens distribuídos numa 
escala tipo Likert de 1 (Discordo Totalmente) a 4 (Concordo 
Totalmente). No presente estudo foi encontrado o seguinte 
índice de consistência interna para a escala: α = 0,79.

Questionário da Juventude Brasileira (QJBra, Ver-
são Fase II). É um instrumento utilizado para examinar fatores 
de risco e proteção de adolescentes e jovens (14 a 24 anos) 
de diversos contextos e nível socioeconômico baixo. O ques-
tionário foi desenvolvido Dell’Aglio, Koller, Cerqueira-Santos 
e Colaço (2011) e contém 77 questões de múltipla escolha. 
No presente estudo, para a coleta dos dados a respeito dos 
Fatores de Risco, selecionaram-se as questões 31 (violência 
intrafamiliar), 62 (violência extrafamiliar), com escala nominal 
(presença ou ausência) e a questão 68, para avaliar a rede de 
apoio da comunidade, contendo 6 itens em escala tipo Likert 
de 1 (Nunca) a 5 (Sempre). Na presente pesquisa foi encon-
trado o seguinte índice de consistência interna para a questão 
68: apoio social da comunidade, α = 0,80.

Procedimentos

Coleta de dados. A pesquisa foi aprovada, 
de acordo com o Parecer n° 921.458/2014 - CAAE: 
39701814.5.0000.5289, pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade. Após a entrega do Termo de Consentimento Li-
vre e Esclarecido (TCLE), assinado pelos responsáveis legais 
dos alunos, a coleta de dados foi realizada, de forma coletiva 
nas salas de aula, no horário que foi combinado previamente 
com os professores. No início de cada aplicação (duração 
média de 50 minutos) foi apresentado aos alunos o objetivo 
da pesquisa, a garantia de confidencialidade dos dados co-
letados e reiterado o caráter voluntário da sua participação. 

Análise de dados. A análise de dados foi executada 
com o software Statistical Package for the Social Sciences 
for Windows (SPSS, versão 22.0). Foram realizadas análi-
ses descritivas e inferenciais. Primeiramente, foi confirmado 
o pressuposto de normalidade e homogeneidade das variân-
cias. Na sequência, para comparar grupos de alunos foram 
realizadas análises de variância a um fator (Anova one-way), 
com teste Post Hoc Tukey.

Resultados
A Tabela 1 apresenta os resultados das comparações 

dos fatores de risco e proteção entre os alunos com baixo, 
médio e alto desempenho escolar do 7º, 8º e 9º ano do E.F. 

A Tabela 1 indica que 19,8% dos estudantes haviam repro-
vado de ano, 45,5% informaram ter sofrido algum tipo de 
violência no âmbito familiar e 40% fora da família. Os resul-
tados revelam que os alunos dos grupos com baixo e médio 
desempenho escolar apresentam mais reprovação escolar e 
são mais expostos à violência intra e extrafamiliar do que os 
alunos com alto desempenho escolar.

No que diz respeito aos fatores de proteção, os dados 
mostram com diferenças significativas, que os estudantes 
do grupo com alto desempenho escolar apresentam mais 
habilidades sociais de Empatia, Autocontrole, Civilidade e no 
total das habilidades sociais quando comparados aos alunos 
dos grupos com baixo e médio desempenho escolar. Para 
essas habilidades sociais e no total, não houve diferenças 
estatísticas entre os grupos com médio e baixo desempenho 
escolar. 

Os dados indicam que não houve diferença significa-
tiva entre os três grupos em relação às habilidades sociais 
de Assertividade, Abordagem afetiva e Desenvoltura social. 
Os resultados das análises demonstram que os grupos 
apresentam diferenças significativas entre si em relação às 
crenças de autoeficácia e à percepção de apoio social da 
família, dos outros, no total e da comunidade. Com relação à 
percepção de apoio social dos amigos e dos professores, os 
grupos com baixo e médio desempenho escolar ���������são seme-
lhantes. Os alunos com alto desempenho escolar apresen-
tam mais percepção de apoio dos amigos e da família quan-
do comparados aos alunos com baixo e médio desempenho. 

Discussão
No que se refere aos fatores de risco, os dados 

indicaram que os alunos com baixo e médio desempenho 
escolar reprovaram mais vezes que os alunos com alto de-
sempenho. Esses resultados estão de acordo com alguns 
estudos (Ingul & cols., 2012; Nunes & cols., 2012; Zolkosk 
& Bullock, 2012) que evidenciaram que a reprovação esco-
lar pode impactar negativamente na autoestima do aluno, 
tornando-o mais fragilizado a ponto de levá-los a abandonar 
a escola, o que transcende o fenômeno da reprovação e 
amplia suas consequências negativas na escolaridade dos 
alunos desta faixa etária. Nunes e cols. (2014) afirmam que, 
por isso, a reprovação escolar aumenta a chance de os es-
tudantes desistirem da escola e deve ser considerada como 
importante elemento de risco ao desenvolvimento saudável. 

Além de apresentar maior número de reprovações, 
os alunos com baixo e médio desempenho escolar também 
indicaram ter sido mais expostos à violência na família e fora 
de casa. Corroborando com esses resultados, pesquisas 
(Hammig & Jozkowski, 2013; Pacheco & cols., 2014) evi-
denciaram que alunos que passam por violência, seja dentro 
no contexto familiar ou na comunidade, podem apresentar 
desempenho escolar mais baixo, distúrbios comportamen-
tais e/ou patologias físicas e psicológicas. Parece, portanto, 
que alunos com desempenho escolar abaixo do esperado 
apresentam em seus contextos um acúmulo de fatores de 
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Variáveis

Estudantes

Grupo baixo 
DE(n=87)

Grupo médio DE 
(n=211)

Grupo alto 
DE(n=102)

Total
(N=400)

Fatores de Risco F (%) F(%) F (%) F (%)

Reprovação escolar

Não 57 (17,8%) 172 (53,5%) 92 (28,7%) 321(80,3%)

Sim 30 (37,9%) 39 (49,4%) 10 (12,7%) 79 (19,8%)

Exposição à violência na 
família

Nunca 29 (13,9%) 108 (51,9%) 81 (34,2%) 218 (54,5%)

Já aconteceu 58 (31,8%) 103 (56,6%) 21 (11,6%) 182 (45,5%)

Exposição à violência fora de 
casa

Nunca 42 (17,5%) 121 (50,4%) 77 (32,1%) 240 (60%)

Já aconteceu 45 (28,3%) 90 (56,2%) 25 (15,6%) 160 (40%)

Fatores de proteção M (DP) M (DP) M (DP) F

Habilidades Sociais

Empatia 24,91 (6,89) a 25,71 (6,05) a 28,49 (5,75) b 9,58*

Autocontrole 14,07 (5,64) a 14,67 (6,01) a 17,40 (6,35) b 9,14*

Civilidade 17,56 (4,44) a 18,19 (3,96) a 19,55 (3,71) b 6,35*

Assertividade 19,40 (5,11) ª 19,86 (4,71) ª 20,09 (4,60) ª 0,50

Abordagem Afetiva 10,84 (4,67) ª 11,15 (4,47) ª 12,12 (4,71) ª 2,16

Desenvoltura Social 10,38 (4,08) ª 10,67 (3,74) ª 11,60 (4,02) ª 2,75

Total
97,16 (22,79) a 100,25

(19,86) a

109,25 
(19,93) b

9,50*

Autoeficácia 

Total 27,21 (5,38) a 28,85 (5,22) b 30,87 (4,37) c 12,54*

Percepção de Apoio Social 

Família 38,36 (9,68) a 41,38 (7,73) b 44,63 (4,83) c 16,05*

Amigos 33,11 (7,15) a 34,55 (6,31) a 36,98 (5,05) b 9,62*

Professores 26,56 (7,39) a 26,91 (7,97) a 32,00 (6,52) b 18,26*

Outros 32,40 (8,46) a 36,28 (6,72) b 39,26 (6,39) c 22,21*

Total
135,18(27,17)a 144,01

(21,76)b

158,12 
(18,51) c

26,06*

Percepção de apoio da 
Comunidade

Total 14,56 (5,21) a 16,72 (5,47) b 19,24 (5,14) c 18,23*

Tabela 1. Fatores de Risco e Proteção: Resultados das Comparações entre os Alunos dos Grupos com Baixo, Médio e Alto 
Desempenho Escolar.

Nota. N= 400. DE: Desempenho Escolar. Letras diferentes indicam diferenças estatísticas significativas entre os grupos. Teste 
Post Hoc Tukey. *p ≤ 0,05 
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risco que pode interferir no surgimento de processos de re-
siliência. 

Em relação aos fatores de proteção, verificou-se que 
os alunos com baixo desempenho escolar apresentaram me-
nos habilidades sociais de Empatia, Autocontrole, Civilidade, 
Desenvoltura social e total que os participantes com alto de-
sempenho escolar. Esses dados vão ao encontro de outros 
estudos (Feitosa & cols., 2009; Lopes & cols., 2013; Martura-
no & Pizato, 2015) que verificaram que alunos com déficits em 
habilidades sociais podem apresentar menor desempenho 
escolar. Porém, os dados indicaram que não houve diferença 
entre os estudantes com baixo, médio e alto desempenho no 
que se refere às habilidades sociais de Assertividade, Abor-
dagem afetiva e Desenvoltura social, o que sugere que tais 
habilidades podem ser consideradas como protetoras princi-
palmente para os alunos com baixo desempenho escolar. Z. 
Del Prette e Del Prette (2009) afirmam que a assertividade é a 
capacidade de o indivíduo expressar sentimentos positivos e 
negativos, discordar de opiniões entre outros, sem agredir ou 
manter-se passivo. Desse modo, pode-se sugerir que a asser-
tividade dos estudantes pode vir a inibir condições adversas e 
potencializar o aproveitamento escolar, apresentando ganhos 
significativamente maiores para a aprendizagem, aquisição 
de novos conhecimentos e, por conseguinte, no desempenho 
escolar (Lopes & cols., 2013). 

Já a abordagem afetiva envolve, segundo Z. Del Pret-
te e Del Prette (2009), a habilidade de se relacionar com ou-
tros indivíduos, de fazer e responder a perguntas de cunho 
pessoal, ser capaz de iniciar e manter uma conversa, fazer 
parte de equipes de trabalho escolar, relacionar-se de forma 
íntima quando houver interesse e ser capaz de expressar 
satisfação ou insatisfação como reação a diversas modali-
dades de carinho. Quando os estudantes apresentam essas 
habilidades, seus comportamentos tendem a ser mais ajus-
tados e reduzem os efeitos do risco, fortalecendo suas com-
petências de modo que as condições e agentes estressores 
sejam eliminados ou minimizados, levando-os a um melhor 
desempenho escolar (Z. Del Prette & Del Prette, 2009). 

Por fim, a habilidade social de Desenvoltura social 
envolve qualidade de fluência e capacidade de se comunicar 
de maneira desembaraçada e com desenvoltura (Z. Del Pret-
te & Del Prette, 2009). Tal habilidade pode possibilitar que, 
diante de situações de avaliação e julgamento, os alunos 
tenham mais facilidade em qualificar de forma adequada e 
eficaz como devem se comportar. Desse modo, pode-se di-
zer que o fato dos estudantes apresentarem essa habilidade 
social sugere que eles poderão traçar e cumprir metas claras 
e objetivas, mantendo e melhorando suas relações com os 
demais atores do cenário escolar, delimitando o equilíbrio 
entre as relações pré-estabelecidas de poder e mantendo e/
ou melhorando sua autoestima e sua autoeficácia (Soares, 
Poubel, & Mello, 2009).

Contudo, os alunos com baixo desempenho escolar 
apresentaram menores níveis de autoeficácia que os alu-
nos com médio e alto desempenho escolar. Assim, em seu 
conjunto de crenças e expectativas, estudantes com baixo 

desempenho escolar podem não se sentir capazes de rea-
lizar tarefas e atividades para concretizar objetivos e metas 
para o alcance de resultados desejados no que tange as 
atividades escolares educativas. Conforme alguns estudos 
(Caprara & cols., 2011; Zuffiano & cols., 2013), a falta de 
autoeficácia está relacionada com as fracas expectativas e 
com o insucesso escolar. Para Hoigaard, Kovac, Overby e 
Haugen (2015), níveis mais altos de crenças de autoeficácia 
são importantes para a consecução desejável de níveis ele-
vados de alto desempenho escolar e afetam positivamente 
a autoestima. Nesse sentido, Bastianello, Pacico e Hutz 
(2014), sinalizam que os indivíduos com baixa autoestima 
tendem a ter ansiedade excessiva e dificuldade para tole-
rar a frustração causada pela não-realização de desejos, 
fornecendo respostas de enfrentamento mal adaptativas. A 
presença de um ambiente de aprendizagem orientado, com 
a presença de uma forte rede de apoio focado para a reali-
zação da tarefa, aparece como importante fator de proteção 
para o bom desempenho escolar (Bastianello & cols., 2014; 
Hoigaardet & cols., 2015).

No que se refere ao apoio social, os resultados in-
dicaram que estudantes com baixo desempenho escolar 
perceberam menos apoio social dos familiares, de outras 
pessoas em geral e da comunidade quando comparados 
aos alunos com médio e alto desempenho escolar. De fato, 
de acordo com algumas pesquisas (Zuffiano & cols., 2013; 
Amparo & cols., 2008; Juliano & Yunes, 2014) alunos com 
mais apoio social apresentam melhores resultados escola-
res, com maiores possibilidades de promoção de resiliência 
e empoderamento no ambiente escolar.

A percepção de apoio social é apontada pela lite-
ratura (Mackinnon, 2012; Squassioni & Matsukura, 2014; 
Yunes & cols., 2015) como um importante fator externo de 
proteção para adolescentes expostos à violência. Chamou 
a atenção que os alunos com baixo e médio desempenho 
escolar não apresentaram diferenças quanto à percepção 
de apoio social dos amigos e dos professores, embora essa 
percepção tenha sido menor em relação ao grupo com alto 
desempenho escolar. Pesquisas (Mackinnon, 2012; Roorda 
& Koomen, 2011) têm evidenciado que além do apoio social 
dos membros da família, as relações com pares estão asso-
ciadas positivamente com o bem-estar e bom desempenho 
escolar. Além disso, Roorda e Koomen (2011) indicaram em 
seu estudo que a percepção de apoio social dos professo-
res está associada a resultados acadêmicos mais positivos. 
Professores sensíveis podem servir como “tutores de resili-
ência” e base segura a partir da qual os alunos podem ex-
plorar o ambiente escolar e se engajarem em atividades de 
aprendizagem (Machado & cols., 2014; Nunes & cols., 2014; 
Roorda & Koomen, 2011; Yunes & cols., 2015). Assim, consi-
derando os dados do presente estudo, seria importante que 
futuras pesquisas de intervenção procurassem desenvolver 
habilidades sociais educativas e relacionais dos professores 
para que esses possam contribuir para fomentar e fortalecer 
o vínculo socioafetivo com seus alunos e entre eles. 

Risco e Proteção Discente   *   Ana Maria Nunes El Achkar, Vanessa Barbosa Romera Leme, Adriana Benevides Soares & Maria Angela Mattar Yunes



424 Psicologia Escolar e Educacional, SP.  Volume 21, Número 3, Setembro/Dezembro de 2017: 417-426.

Considerações finais
A presente pesquisa contribuiu para a compreensão 

de como as influências das variáveis pessoais e do contexto 
dos alunos podem afetar os resultados acadêmicos nos anos 
finais do E.F. Uma das questões mais indefinidas entre os 
pesquisadores das ciências da Psicologia e da Educação re-
fere-se ao “peso” do impacto de aspectos individuais na com-
plexa interação com elementos sociais, culturais e ecológicos 
para o desenvolvimento humano. Este estudo evidenciou tais 
nuances e denota claramente a necessidade do investimento 
em pesquisas na comunidade que indiquem caminhos para 
intervenções positivas.  Na busca incessante por essas res-
postas e soluções de promoção de resiliência em indivíduos, 
famílias e comunidades sublinha-se que é preciso investir em 
políticas públicas sociais que gerem mais oportunidades pro-
tetivas do que riscos e assim, maximizem as potencialidades 
individuais e comunitárias das nossas sociedades e culturas.

Algumas limitações do presente estudo devem ser 
consideradas. Em primeiro lugar, os resultados são especí-
ficos de uma determinada amostra que foi selecionada por 
conveniência a partir de algumas escolas públicas e privadas 
situadas no estado do Rio de Janeiro. Em segundo lugar, os 
dados também foram coletados a partir das percepções dos 
alunos e, desse modo, seria interessante que futuros estu-
dos incluíssem informações coletadas com outros informan-
tes, como pais e professores. Por fim, deve-se considerar 
que os grupos com baixo, médio e alto desempenho escolar 
foram formados por meio das médias escolares que são me-
didas não padronizadas de competências. Desse modo, se 
por um lado tais medidas oferecem dados contextualizados 
da realidade educacional das escolas pesquisas, por outro 
limitam a comparação com outros locais. 

Levando-se em conta as limitações, os achados des-
te estudo ressaltam que os alunos com baixo desempenho 
escolar que frequentam os anos finais do E.F. são pouco 
pesquisados, o que suscita uma reflexão para as implica-
ções da falta de dados a esse respeito. Estas implicações 
estão voltadas para a maior vulnerabilidade de alunos com 
baixo desempenho escolar quando comparados aos alunos 
com médio e alto desempenho, o que pode resultar em 
abandono escolar e processos de exclusão dos ambientes 
educativos. Entretanto, as habilidades sociais de assertivi-
dade, abordagem afetiva e desenvoltura social foram iguais 
para os três grupos. Isso sinaliza que recursos pessoais 
dos alunos com baixo/médio desempenho escolar podem 
ser mobilizados em futuros programas de intervenção que 
envolvam diferentes segmentos relacionais, tais como pro-
fessores, pais e alunos. 
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